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ATA Nº 01/12 
Reunião Plenária  

do Conselho Local de Ação Social (CLAS) 
 

Data: 26-01-2012 

Local: Auditório do Edifício Cultural da Câmara Municipal de Peniche 
Hora de início: 21h15mn 

Hora do fecho: 23h30mn 

Presenças: Conforme registo de presenças em anexo 

 
Ordem de trabalhos:  

1. Informações; 

2. Rede concelhia de apoio à população com mais fragilidades económicas, sociais 

e profissionais 

• Ponto de situação do Grupo de Trabalho “Emprego, Formação e 

Empreendedorismo”; 

• Formalização do Grupo de Trabalho “Pessoas Idosas e Envelhecimento”; 

• Formalização do Grupo de Trabalho para a “Distribuição de Bens 

Essenciais”; 

• Divulgação e discussão de projetos locais.  

 

---------------------------------------------------------- 

 

 

1. INFORMAÇÕES 
 

O Senhor Presidente, António José Correia, procedeu à abertura da reunião pelas 21h15, 

tendo cumprimentado os presentes e dado as boas vindas ao Sr. Provedor da Santa Casa 

da Misericórdia de Peniche, que foi recentemente empossado no cargo, e ao novo 

representante da Escola Secundária de Peniche. Passou de seguida a comentar as ações 

desenvolvidas em 2011 no âmbito da Rede Social. Salientou os encontros promovidos 

no âmbito do Conselho Local de Ação Social (CLAS), nomeadamente a Sessão Pública 

para divulgação da forma de funcionamento e organização dos cuidados de saúde 

primários locais, bem como o Workshop “Uma Abordagem Social à Condição de Sem-

Abrigo”, enquadrado na Exposição Fotográfica de Ahmad Kavousian intitulada “O Céu 

como Limite”. Destacou também a importância da partilha de informação com os 

membros do CLAS e da intervenção desta estrutura ao nível da emissão de pareceres 

relativamente a projetos locais de intervenção social. Fez referência às ações do Grupo 

de Trabalho “Emprego, Formação e Empreendedorismo”, valorizando o seu papel ao 

nível da concertação das ofertas formativas locais e o diálogo com os empresários 

concelhios. Registou positivamente o alargamento ocorrido no CLAS entre 2010 e 

2012, que passou de 32 para 40 membros, indicando as novas entidades aderentes, 
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designadamente, o Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia, o Agrupamento 

Vertical de Escolas de Peniche, o Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde, o 

CENFIM, a Delegação de Peniche da Cruz Vermelha Portuguesa, a Escola Secundária 

de Peniche, a Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de Peniche do Instituto 

Politécnico de Leiria e o FOR-MAR. Por último, atendendo à relevância social das suas 

intervenções, informou que irão ser convidadas a aderir ao CLAS as seguintes entidades 

locais: a Associação “Mão Amiga”, a Associação para Jardim Infantil de Ferrel, a 

Associação para Jardim Infantil de Serra D´El Rei e o Centro Social “Nova Aliança”. 

 

 

2. REDE CONCELHIA DE APOIO À POPULAÇÃO COM MAIS 
FRAGILIDADES ECONÓMICAS, SOCIAIS E PROFISSIONAIS 
 

O Senhor Presidente passou à abordagem do ponto 2 da ordem de trabalhos, referente à 

rede concelhia de apoio à população com mais fragilidades económicas, sociais e 

profissionais. Comentou que a opção de se trazer o assunto para a reunião tinha como 

finalidade a de suscitar a discussão e a reflexão do CLAS em torno da rede local de 

apoio às situações de maior fragilidade, no momento particularmente sensível que se 

vive, considerando o atual contexto económico do país e as dificuldades que daí advêm 

para as famílias, em particular, para as mais desfavorecidas. Explicou que, do seu ponto 

de vista, fazia todo o sentido promover a reflexão em torno dos instrumentos locais que 

contribuem para enfrentar o atual quadro de crise, procurando reforçar a rede local de 

apoio, nomeadamente através da formalização de grupos de trabalho vocacionados para 

a intervenção direta e através do apoio a outras iniciativas locais. Acrescentou que esta 

proposta de trabalho para a reunião passava por proporcionar a divulgação de iniciativas 

locais de intervenção social, bem como suscitar questões como a sustentabilidade dessas 

iniciativas e a forma de melhoria da rede de apoio às situações de emergência social. 

 

 

Ponto de situação do Grupo de Trabalho “Emprego, Formação e 
Empreendedorismo” 
 

Para fazer o Ponto de situação do Grupo de Trabalho “Emprego, Formação e 

Empreendedorismo passou a palavra ao Técnico Municipal, Dr. Victor Ramos, que fez 

a apresentação do Relatório de Atividades do Grupo de Trabalho relativo a 2010 e 2011, 

tendo o documento sido previamente distribuído pelos membros do CLAS presentes. O 

Técnico realçou o contributo do Grupo de Trabalho no que diz respeito à concertação 

das ofertas formativas concelhias, nomeadamente através da recolha e da divulgação das 

ofertas, assim como da emissão de parecer sobre as propostas ou candidaturas para 

ações de formação. Salientou também a importância dos encontros promovidos com as 

organizações locais do setor social e do setor empresarial. Referiu que estes encontros 

foram importantes para estabelecer o diálogo com os empresários do Concelho e para 

conhecer as suas necessidades formativas e de mão-de-obra, e, ainda, para fazer a 

divulgação junto dos empresários dos instrumentos locais disponíveis em matéria de 

medidas de apoio ao emprego e de ofertas formativas. Entende que é fundamental dar 

continuidade a estes encontros com o setor empresarial, de modo a abarcar os diferentes 

domínios de atividade económica, porque se espera assim contribuir para a promoção da 

responsabilidade social das empresas, para o ajustamento das ofertas formativas às 

necessidades das empresas e ainda para acompanhar a evolução da situação económica 

do Concelho.  
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A representante do CENFIM, Dra. Carla Pedro, deu conta que esta organização tinha 

deixado de integrar as dinâmicas deste Grupo de Trabalho, em virtude do CENFIM ter 

encerrado as instalações do seu núcleo de Peniche, por estas não apresentarem as 

necessárias condições de qualidade para a formação. 

 

Face à desativação do núcleo de Peniche do CENFIM, o Senhor Presidente propôs que 

o CLAS pudesse tomar uma posição junto do CENFIM no sentido de: por um lado, 

manifestar a inquietação relativamente à perda deste importante recurso formativo 

concelhio e às implicações da mesma atendendo, nomeadamente, às necessidades das 

empresas locais e às necessidades e expectativas formativas da população de Peniche; 

por outro lado, solicitar informação no que se refere aos dados que fundamentaram a 

decisão do encerramento das instalações de Peniche. Submetida à votação, a proposta 

foi aprovada por unanimidade.  
 

A Dra. Ana Castro comentou que a solução da deslocação das pessoas de Peniche ao 

Núcleo de Caldas da Rainha não é, para muitas, uma alternativa, pelos 

constrangimentos que suscita ao nível financeiro, logístico e da conciliação com a vida 

profissional e/ou familiar.  

 

 

Formalização do Grupo de Trabalho “Pessoas Idosas e Envelhecimento” 
 

O Senhor Presidente passou a apresentar a proposta do Núcleo Executivo que sugere ao 

CLAS a necessidade de Formalização de um Grupo de Trabalho a designar de “Pessoas 

Idosas e Envelhecimento”, com a missão de “desenvolver condições para uma 

intervenção interinstitucional concertada que seja orientada para a promoção do 

envelhecimento ativo e saudável e promoção dos direitos da pessoa idosa”, tendo o 

documento que apresenta a proposta sido previamente distribuído pelos membros do 

CLAS presentes. Explicou que a proposta levava em conta um conjunto de propósitos, 

nomeadamente: 

- A importância de se integrar os objetivos do Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e 

da Solidariedade entre as Gerações que se celebra em 2012; 

- A necessidade de enfrentar os desafios e problemas associados ao envelhecimento 

demográfico do Concelho; 

- A importância de se potenciar as condições para a consolidação e o aprofundamento 

da experiência de trabalho em parceria decorrente do Plano Interinstitucional de 

Promoção da Cidadania Sénior; 

- A necessidade de enfrentar o atual contexto de crise que o país atravessa e as suas 

consequências nefastas para as famílias em geral e para os idosos em particular, 

salientando, nomeadamente a maior exposição dos idosos a situações de isolamento 

resultantes do provável aumento dos fluxos de emigração a partir do Concelho. 

 

Relativamente à composição institucional proposta para o Grupo de Trabalho, o 

representante da Escola Secundária de Peniche, Prof. José Dinis, propôs que também 

fosse integrada a Escola Secundária, atendendo à colaboração que se tem verificado no 

âmbito do Plano Interinstitucional de Promoção da Cidadania Sénior e às formas de 

cooperação que se poderão estabelecer no âmbito do Curso Profissional de Apoio 

Psicossocial que esta Instituição leciona, a concretizar, por exemplo, mediante a 
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participação de formandos em iniciativas. Submetida à votação, a proposta foi aprovada 

por unanimidade. 

 

Interveio igualmente o representante da Cercipeniche, Prof. Rogério Cação, para 

defender que este Grupo de Trabalho deveria integrar a dimensão da 

intergeracionalidade e, nesse sentido, propôs que fosse designado de Grupo de Trabalho 

para as questões das “Pessoas Idosas, Envelhecimento e Intergeracionalidade”, proposta 

que foi aprovada por unanimidade. 

 

Depois da integração da Escola Secundária de Peniche no Grupo de Trabalho e da 

alteração da designação do mesmo, decidiu o CLAS, por unanimidade, aprovar a 

formalização do Grupo de Trabalho “Pessoas Idosas, Envelhecimento e 

Intergeracionalidade”, com a missão, a constituição e os objetivos estabelecidos na 

proposta. 

 

 

Formalização do Grupo de Trabalho para a “Distribuição de Bens Essenciais” 
 

De seguida, o Senhor Presidente fez a apresentação da proposta do Núcleo Executivo 

que sugere ao CLAS a necessidade de Formalização de um Grupo de Trabalho para a 

“Distribuição de Bens Essenciais”, com a missão de “desenvolver condições para uma 

intervenção interinstitucional concertada, que seja orientada para a promoção da 

eficácia e eficiência da cobertura concelhia em matéria de ajuda alimentar, de 

distribuição de roupa ou de outros bens essenciais à população carenciada do 

Concelho”, tendo o documento que apresenta a proposta sido previamente distribuído 

pelos membros do CLAS presentes. Explicou que a proposta levava em conta um 

conjunto de propósitos, nomeadamente: 

- A necessidade de enfrentar os desafios que colocam os efeitos do atual contexto 

nacional de crise económica e das finanças públicas, com uma previsível maior 

exposição das famílias a situações de risco ou de exclusão social, em particular, a 

necessidade de enfrentar situações de emergência social, de modo a procurar assegurar a 

satisfação de necessidades básicas das pessoas, que passam nomeadamente pela ajuda 

alimentar, distribuição de roupa, ou distribuição de outros bens essenciais; 

- A importância de se potenciar as condições para a consolidação e o aprofundamento 

das iniciativas e parcerias locais de ajuda alimentar e de distribuição de roupa existentes 

no Concelho; 

 

Tomou a palavra o representante da Santa Casa da Misericórdia de Peniche, Senhor 

Provedor Emídio Barradas, para propor a integração desta Santa Casa no Grupo de 

Trabalho, atendendo à intervenção social que desenvolve, proposta que foi aprovada por 

unanimidade. 

 

Depois da integração da Santa Casa da Misericórdia de Peniche no Grupo de Trabalho, 

decidiu o CLAS, por unanimidade, aprovar a Formalização do Grupo de Trabalho para 

a “Distribuição de Bens Essenciais” com a missão e a constituição estabelecidas na 

proposta, tendo ficado ainda decidido no que diz respeito aos objetivos definidos para o 

Grupo de Trabalho, mediante proposta do Prof. Rogério Cação, remeter para o Núcleo 

Executivo a reavaliação de alguns objetivos que possam eventualmente ter uma 

orientação mais ampla por referência à missão, no sentido de se salvaguardar a 
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operacionalidade do Grupo de Trabalho e de se privilegiar a vocação do mesmo para a 

intervenção direta. 

 

 

Divulgação e discussão de projetos locais 
 

Passou-se, por último, à apresentação e à discussão de projetos locais de intervenção 

social. 

 

A Dra. Ana Cavaco fez a apresentação do Projeto “Azimute 270º” que é promovido 

pela ADEP, tendo informado que o Projeto termina em Dezembro do corrente ano e que 

tem tido uma avaliação positiva por parte da equipa de monitorização do Programa 

“Escolhas”. 

 

A Dra. Joana Marcelino apresentou o Projeto “Porto Mais Seguro”, cuja entidade 

promotora é a Acompanha, informando que permanecia a indefinição quanto à 

continuidade do Projeto após Dezembro de 2012. 

 

A Enf.ª Fernanda Viola fez a apresentação do Serviço de “Atendimento ao Jovem” 

disponibilizado pela Unidade de Cuidados na Comunidade de Peniche. 

 

Coube à Dra. Marta Tavares a apresentação do Projeto “Salas de Estudo” que é 

promovido pelo Centro Solidariedade e Cultura de Peniche. 

 

Por último, a Dra. Joana Marcelino fez a apresentação do Projeto promovido pela 

Acompanha designado “Sidade Aberta”. Relativamente a este Projeto, o Prof. Rogério 

valorizou a importância do mesmo, destacando o facto de abordar questões como a 

dignidade e os direitos das trabalhadoras do sexo.  

 

Para finalizar, o Senhor Presidente comentou que se assinala neste ano de 2012 o Ano 

Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidariedade entre as Gerações e também o 

Ano Internacional das Cooperativas e da Energia Sustentável. Informou ainda que a 

edição deste ano da Semana da Juventude terá por tema a “Solidariedade entre 

Gerações” e que irá decorrer entre os dias 22 e 30 de Março, indo as iniciativas dos dias 

22, 23 e 24 realizar-se em Ferrel. 

 

A Sra. Vereadora, Enfª. Clara Abrantes, interveio para manifestar uma preocupação 

suscitada pelo Núcleo Executivo na última reunião deste órgão, que tem a ver com a 

falta de respostas para uma situação expressiva no Concelho, que diz respeito aos jovens 

entre os 15 e os 17 anos de idade que abandonaram o sistema de ensino, antes de 

concluírem o 6º ano de escolaridade, e que também não estão integrados em qualquer 

estrutura ocupacional. Fez referência à experiência do Curso de Reparação e Construção 

Naval promovido em conjunto pelo FORMAR, Agrupamento de Escolas D. Luís De 

Ataíde, Adepe e Câmara Municipal de Peniche. Igualmente preocupado com o 

problema, o Prof. Rogério Cação admite haver falta de respostas locais adaptadas às 

necessidades desses jovens, mas também reconhece a falta de um quadro de 

responsabilização das famílias e, nessa medida, apontou a necessidade de mudança de 

paradigma para a abordagem ao problema da dificuldade de adaptação destes jovens. 
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ENCERRAMENTO 
 

Sendo 23h30, não havendo mais nenhum assunto a tratar, deu o Senhor Presidente a 

reunião por encerrada, da qual, para constar, se lavrou a presente ata. 

 

   _____________________________________ 

 

 

O Presidente do Conselho Local de Ação Social, 

 

António José Correia 

Presidente da Câmara Municipal de Peniche 

 

 

 

 

 

O Técnico Municipal 

 

Victor Ramos 
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